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Resumo: A partir da leitura dos poemas “Da condição primeira” e “Da condição primeira, n.º 2”, 

de Alberto Pucheu, nos propomos a explorar o conceito, largamente discutido pelo poeta e 

ensaísta, da existência de um desguarnecimento das fronteiras no que tange à poesia em suas 

relações com o mundo concreto e com outras áreas do saber humano. Para tanto, enfocaremos a 

temática religiosa subjacente aos dois poemas, tomando a imagem da encruzilhada como elemento 

representativo das fronteiras entre poesia e religiosidade, poesia e filosofia, poesia e pensamento 

crítico. Na análise proposta serão feitas considerações do aspecto formal para estabelecer o lugar 

dos poemas de Pucheu no âmbito do que se convenciona chamar de “poesia-prece”, a qual será 

brevemente conceituada. Demonstraremos como os poemas dialogam com o modelo e ao mesmo 

tempo o negam, realizando assim uma relação de tensionamento. Os signos religiosos presentes 

nos dois poemas serão explorados como forma de tradução das questões sociais que permeiam 

toda a poética pucheutiana. Por fim, será estabelecido como os poemas do autor escolhido se 

enquadram na abordagem contemporânea da chamada voz poética, representativa do sujeito 

empírico que engendra um jogo performativo que possibilita pensar sua escrita como um processo 

de reinvenção da linguagem. 

 

Palavras-chave: poesia; religiosidade; poesia contemporânea; encruzilhada; Alberto Pucheu. 

 

 

Abstract: Based on the reading of the poems “Da condição primeira” and “Da condição primeira, 

n.º 2”, by Alberto Pucheu, we propose to explore the concept, widely discussed by the poet and 

essayist, of the existence of a lack of protection of the boundaries regarding poetry in its relations 

with the concrete world and with other areas of human knowledge. To this end, we will focus on 

the religious theme underlying both poems, taking the image of the crossroads as an element 

representing the boundaries between poetry and religiosity, poetry and philosophy, poetry and 

critical thought. In the proposed analysis, considerations will be made of the formal aspect in order 

to establish the place of Pucheu’s poems within the scope of what is conventionally called “poetry-

prayer”, which will be briefly conceptualized. We will demonstrate how the poems dialogue with 

the model and at the same time deny it, thus creating a relationship of tension. The religious 

symbols present in both poems will be explored as a way of translating the social issues that 

permeate all of Pucheu’s poetics. Finally, it will be established how the poems of the chosen author 

fit into the contemporary approach of the so-called poetic voice, representative of the empirical 

subject that engenders a performative game that makes it possible to think of his writing as a 

process of reinventing language. 

 

Keywords: poetry; religiosity; contemporary poetry; crossroads; Alberto Pucheu.  
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Introdução 

 

O poeta e ensaísta Alberto Pucheu faz constante uso da expressão e do conceito de 

“fronteira desguarnecida”, apontando para uma ausência de separação dicotômica entre as 

possibilidades e práticas discursivas. Poesia e prosa, poesia e filosofia, o fazer literário e o fazer 

teórico são algumas das manifestações pucheutianas desse desguarnecimento, em um processo 

contínuo de exploração e desenvolvimento do conceito. Nas palavras de Taise Teles Santana de 

Macedo (2024, p. 109): “A cada livro de Pucheu, as fronteiras se desguarnecem, explorando o fato 

de a vida não poder ser contida num único formato”, o que fica evidente ao notarmos que o fazer 

poético transborda para além de seus versos e se entranha também em seus ensaios teóricos. De 

igual forma, a reflexão filosófica sobre o real surge em plenitude a cada nova coletânea de poemas 

publicada por Pucheu. 

A partir desse conceito do desguarnecimento das fronteiras, propõe-se uma leitura de dois 

poemas do autor: “Da condição primeira” e “Da condição primeira, n.º 2”, ambos publicados 

originalmente em Na cidade aberta (1993) e mais tarde reeditados em A fronteira desguarnecida (poesia 

reunida 1993-2007). Parte-se do pressuposto, que pretendo demonstrar, de que os dois poemas, 

lidos separadamente ou em conjunto, tensionam e flexibilizam campos costumeiramente tomados 

como opostos e apartados, a saber, a poesia e a filosofia, a religiosidade e a modernidade, o 

devocional e o crítico. Ao mesmo tempo, pretende-se apresentar os poemas como reflexões sobre 

a condição do homem moderno/contemporâneo como um indivíduo constantemente à mercê de 

forças que não domina, mas que ao mesmo tempo questiona e enfrenta. 

 

Adentrando o território do poema-prece 

 

Os dois poemas ora em questão parecem situar-se em um território no qual o texto literário 

apropria-se de aspectos do discurso religioso, compreendendo-se ser a linguagem poética uma 

outra forma de estabelecer o diálogo com o sagrado. Ao fazer soar na voz poética a voz do divino, 

os dois poemas, com maior evidência no primeiro, dialogam com o território da poesia-prece, cujo 

conceito merece ser compreendido. 

De modo bastante resumido poderíamos simplesmente dizer que a definição de poema-

prece é a de um texto poético que se aproxima de ou que emula uma oração. Longe de ser uma 

definição errônea, é, no entanto, por demais sucinta para que se possa compreender as implicações 
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que esse tipo de texto provoca. De igual forma, a compreensão do gênero poema-prece possibilita 

uma leitura dos textos devocionais que implica na sua aproximação com a palavra poética. 

Assim, comecemos por explorar o que define uma prece do ponto de vista formal e 

semântico, não ignorando o próprio contexto a que tal discurso é comumente associado. De modo 

geral, a prece é uma fala mediante a qual o humano dirige-se ao sagrado (donde a presença 

constante de vocativos indicadores de qual sagrado se evoca), estabelecendo assim um diálogo 

(embora apenas a voz do humano se faça ouvir) entre a criatura e seu criador, por vezes utilizando 

intermediários entre aquela e este. 

Estabelecido o elo comunicacional entre humano e sagrado, por meio da prece, 

fundamenta-se assim o tipo de relação passível de ser observada entre eles, que poderá ser de 

submissão, de questionamento, ou até mesmo de equidade (sim, posto que algumas religiosidades 

se fundamentam na proximidade entre homens e deuses), o que só pode ser observado em cada 

prece de modo particular. Ao refletir sobre a importância e a riqueza do discurso da prece, Mauss 

(1979) irá considerá-la como um dos fenômenos centrais da vida religiosa, afirmação que ele 

justifica nos seguintes termos: 

 

Em primeiro lugar, a prece é o ponto de convergência de um grande número de 
fenômenos religiosos. Mais do que qualquer outro sistema de fatos, ela participa 
ao mesmo tempo da natureza do rito e da natureza da crença. É um rito, pois ela 
é uma atitude tomada, um ato realizado diante das coisas sagradas. Ela se dirige 
à divindade e à influência; ela consiste em movimentos materiais dos quais se 
esperam resultados. Mas, ao mesmo tempo, toda prece é sempre, em algum grau, 
um credo. Mesmo onde o uso a esvaziou de sentido, ela ainda exprime ao menos 
um mínimo de ideias e de sentimentos religiosos. Na prece o crente age e pensa. 
E ação e pensamento estão estreitamente unidos, brotam em um mesmo 
momento religioso, num único e mesmo tempo. Esta convergência é aliás bem 
natural. A prece é uma palavra. Ora, a linguagem é um movimento que tem um 
objetivo e um efeito; é sempre no fundo um instrumento de ação. Mas, age 
exprimindo ideias, sentimentos que as palavras traduzem para o exterior e 
substantificam. Falar é ao mesmo tempo agir e pensar: eis porque a prece 
pertence ao mesmo tempo à crença e ao culto (Mauss, 1979, p. 103, grifos 
nossos). 

 

O poema-prece, por sua vez, se caracteriza por uma discursividade que o aproxima da 

oração, a qual busca emular tanto por semelhança quanto por alguma distinção, porém 

apresentando um certo “tom de prece” (Santos, 2007, p. 4), que se pode entender como uma forma 

de dizer as palavras pondo-se em comunicação com o sagrado, novamente emulando ou traduzindo 

a postura devocional presente na ritualística religiosa. Essa forma de dizer é, na prece, comumente 

representativa de um gesto de submissão e humildade do humano perante o divino; já na poesia-
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prece, por tratar-se de uma reinvenção de caráter estético, as relações entre homens e deuses podem 

ser questionadas e tensionadas, resultando em um tipo textual híbrido. O poema-prece constitui, 

portanto, um gênero que tensiona as fronteiras entre o texto devocional e a expressão poética. 

 

A ruptura de uma interdição 

 

Será na chave semântica da relação da poesia com o sagrado que situaremos nossa leitura 

dos dois poemas de Alberto Pucheu2, a começar pelo primeiro deles: 

 

Com a licença de todos os santos 
e a de meu pai Oxalá 
pego nesta encruzilhada o prato de comida 
A fome é grande 
e é pela minha boca que comem os deuses 
(Pucheu, 2007, p. 23). 

 

O poema abre-se pela aproximação de dois campos semântico-religiosos distintos: os 

santos católicos e os orixás3, representados por Oxalá, em um procedimento sincrético que merece 

ser explorado. Em sua acepção comum, a palavra sincretismo será definida simplesmente como a 

aglutinação de elementos religiosos e/ou culturais díspares entre si. Entretanto, o sincretismo não 

se dará apartado de movimentos de resistência dos participantes de ambos os lados dessa mistura, 

o que será um fator determinante das características específicas de cada religiosidade resultante. No 

Brasil, como aliás em toda a América Latina, tal sincretismo será representado principalmente pela 

união de elementos do Catolicismo com manifestações populares de origem tanto religiosa quanto 

cultural. Nas palavras de Borgoño (1995, p. 13): 

 

El sincretismo religioso latinoamericano guarda directa relación con la 
apropiación de símbolos y procedimientos técnico oficiales tanto provenientes 
de la Iglesia Católica como de otros “lugares” de las culturas que influyen en 
América Latina desde la conquista. [...] En tanto el sincretismo religioso en 
nuestro continente es el lugar donde se presenta la búsqueda de transcendencia, 

 
2  Note-se que os poemas podem ser lidos isoladamente ou em conjunto, como se constituíssem um só texto dividido 

em duas partes. Em nossa análise, abordá-los-emos isoladamente, porém visando a uma interpretação em conjunto. 
3  Nas religiões de matrizes africanas, os orixás são as divindades que protegem seus filhos, os quais herdam algumas 

de suas características arquetípicas. É comum a acepção de que os orixás são pais das cabeças de seus filhos.  
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lo cual se proyecta directamente en expresiones concretas de la identidad cultural 
expresadas icónicamente al interior de estas formas religiosas.4 

 

Em nosso entender, é do sincretismo religioso que se origina o aspecto de maior força da 

religiosidade latino-americana, podendo-se associá-lo inclusive ao procedimento antropofágico, 

definidor de nossa natureza humana nos trópicos, e que encontrará sua tradução nas palavras de 

Oswald de Andrade (1928, p. 3) de que “Nunca fomos catequizados. Fizemos foi carnaval”. Da 

união de forças distintas, surge uma religiosidade tão complexa quanto diversa, e por isso mais 

forte que as ditas religiões “puras”. 

Os dois versos iniciais do poema de Pucheu conferem materialidade a esse sincretismo não 

apenas pela aproximação dos santos católicos com o orixá, mas também por uma dubiedade 

semântica que talvez passe despercebida: é comum o registro popular da palavra “santo” para 

designar as entidades espirituais que, de acordo com os credos de matriz africana, se manifestam 

nos terreiros de Umbanda ou Candomblé. Esse registro popular do vocábulo talvez se origine da 

palavra Santé, oriunda do iorubá “sàn” (melhor) + “té” (colocar no alto) ou “tè” (cultuar), e que 

Cacciatore (1977, p. 299) definirá como “Conjunto de espíritos da Natureza que habitam as matas, 

no culto cabulista5. [...] Por extensão, força mística de que é possuída a pessoa em transe”. Os 

santos evocados no poema são os santos originários católicos, sua apropriação popular pelos 

religiosos de matriz africana ou ambos? 

Há, portanto, um duplo movimento sendo expresso nos versos iniciais. O movimento de 

ascensão, do humano que se dirige ao sagrado pelo diálogo que estabelece com os representantes 

do divino, e o movimento de descensão, em que é o sagrado que sai do patamar superior e une-se 

ao humano. Ambos os movimentos servem, no poema, como mantenedores da identificação entre 

os dois mundos, o material e o espiritual. 

Embora o texto esteja aqui sendo considerado como do âmbito da poesia-prece, observe-

se que esse início estabelece uma certa ruptura com o modelo das orações, uma vez que não há o 

recurso gramatical do vocativo, mas, sim, uma voz poética que se refere indiretamente aos 

representantes do sagrado. “Eu peço licença a todos os santos; eu peço licença a meu pai Oxalá” 

 
4  “O sincretismo religioso latino-americano guarda direta relação com a apropriação de símbolos e procedimentos 

técnicos oficiais tanto provenientes da Igreja Católica como de outros ‘lugares’ das culturas que influenciaram a 
América Latina desde a conquista. [...] Enquanto isso, o sincretismo religioso em nosso continente é o lugar de onde 
ocorre a busca de transcendência, que se projeta diretamente em expressões concretas da identidade cultural 
expressas iconicamente no interior destas formas religiosas” (tradução nossa). 

5  A Cabula é um “culto afro-brasileiro de provável origem cabinda-angola-muçulmi” (Cacciatore, 1977, p. 75). 
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parece dizer essa voz interna ao poema, retomando o aspecto da prece de modo disruptivo, 

poderíamos dizer enviesado, e, portanto, configurando a proximidade entre o humano e o sagrado. 

Aliás, essa proximidade pode ser compreendida inclusive como resultante da presença do 

nome de um orixá no segundo verso. Diferente da religiosidade judaico-cristã, marcada por uma 

espécie de interdição entre o homem e Deus (de onde se enfatiza o papel dos sacerdotes como 

intermediários entre aqueles e Este), as religiões de matrizes africanas se caracterizam pela 

proximidade entre o humano e o divino. Os homens não são meros fiéis dos orixás, mas filhos 

desses deuses que, por sua vez, não se encontram apartados do mundo material, manifestando-se 

fisicamente nos rituais em sua homenagem. Oxalá, considerado o “Pai de Todas as Cabeças” ou o 

pai de todos os humanos, é evocado no poema de modo a estar junto ao seu filho, compartilhando 

de sua dor e de sua fome. A evocação poética de Pucheu guarda inclusive semelhança com um 

cântico, ou “ponto” cantado, geralmente entoado na abertura dos rituais umbandistas cujo registro 

popular é “Com licença, pai Ogum! Filho quer se defumar...”. 

Na sequência dos dois versos iniciais, a voz poética afirma um movimento (“pego nesta 

encruzilhada o prato de comida”) que nos remete a um dos rituais comuns principalmente no 

Candomblé: as oferendas (ou ebós) colocadas na intersecção de caminhos, popularmente 

conhecidas como “despachos”. Tais oferendas são constituídas por alimentos variados cuja 

combinação é específica para cada divindade a qual se destinam. 

Pressuponho que a palavra-chave do verso em questão é justamente “encruzilhada”, essa 

interseção de caminhos que se cruzam dotada de grande carga semântica. Podemos compreendê-

la como o cruzamento de duas estradas ou como o ponto de convergência/partida de quatro 

estradas. Esses quatro caminhos nos remetem à imagem da Rosa dos Ventos6 e aos quatro pontos 

cardeais, com o sujeito moderno estando nesse ponto de convergência/partida, impelido à escolha 

da direção a seguir. 

Do ponto de vista da ritualística, a encruzilhada é o local onde se depositam, 

principalmente, as oferendas a Exu, “mensageiro entre os deuses e os homens” (Cacciatore, 1977, 

p. 121). Mesmo sem ser um orixá, a importância de Exu é tamanha que nada se faz nos ritos antes 

de evocá-lo e é importante salientarmos que, por sua função de intermediador entre os dois mundos 

(o material e o divino), é ele quem de certa forma representa a fronteira que os separa. Ricardo 

 
6  A Rosa dos Ventos é uma imagem que representa os quatro sentidos fundamentais, ou pontos cardeais, e seus 

sentidos intermediários, ou pontos colaterais. 
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Aleixo disse em uma conferência7 que “Poesia é coisa de Exu!”; o poema de Pucheu parece realizar 

uma tradução antecipatória desse sentimento por meio da presença da encruzilhada em um poema 

repleto de rupturas. 

Digno de nota é o fato de ser esse o terceiro verso de uma quintilha, estando, portanto, no 

meio desses caminhos que se encontram, realizando a divisão do poema em dois momentos: o da 

evocação, enunciada nos dois primeiros versos, e o da justificativa, presente nos dois versos 

seguintes. E se compreendemos que os espaços em branco de um poema, as entrelinhas de seus 

versos, também são significativos, os quatro espaços entre os versos da quintilha de Pucheu tornam 

a remeter à imagem da Rosa dos Ventos, funcionando, portanto, como os pontos colaterais que se 

situam entre os pontos cardeais. 

Os dois versos seguintes, a que chamei de espaço de justificativa, enfatizam ainda mais a 

proximidade do humano com o sagrado. “A fome é grande” aponta para um sentido de falta, de 

carência. A fome, metafórica ou literal, é uma presença constante na literatura mundial, e será 

condicionante, ao menos na literatura brasileira, do pensar, do falar e do agir tanto de personagens 

narrativos quanto de vozes poéticas. Apenas a título de menção, pensemos em obras como A fome, 

de Rodolfo Teófilo, Os sertões, de Euclides da Cunha, e no retirante Severino do longo poema de 

João Cabral de Melo Neto (2010, p. 80) que afirma que se morre “de fome um pouco por dia”. Os 

exemplos são extensos, mas fiquemos apenas com esses três, os quais servirão para sinalizarmos a 

fome como um fenômeno determinante da condição primeira e atemporal do indivíduo: a 

necessidade de sobrevivência. 

No poema em análise, a fome será o elemento provocador da ruptura de limites entre a voz 

poética representante do humano e os seres situados na esfera do transcendente e do sagrado, uma 

vez que se afirma: “A fome é grande / e é pela minha boca que comem os deuses”. Todo o poema 

se justifica nesse ato de um eu que compreende ser ele aquele a quem se destina o alimento dos 

deuses, o que nos remete ao conceito de Paul Tillich (1974), de que Deus e a religião seriam a 

preocupação última, no sentido de fundamental, do homem, e por isso o humano busca sempre 

uma identificação com o sagrado. No poema do qual aqui nos ocupamos, essa identificação se dá 

pela já mencionada ruptura de fronteiras e pela forma como o humano ocupa o lugar dos deuses, 

o material assumindo o protagonismo sobre o transcendente. 

 
7  Frase dita durante a mesa “Qual poesia para o nosso tempo?”, no XVIII Congresso Internacional da Associação 

Brasileira de Literatura Comparada, realizado em Salvador (BA), em 2023, mesa essa que dividiu com o próprio 
Alberto Pucheu, entre outros convidados. 
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A presença da boca no último verso amplia as dimensões semânticas do poema, 

funcionando como ponto de ligação entre o exterior e o interior. É por ela que saem as palavras (a 

dimensão oral se faz presente no poema pela ausência dos sinais gráficos de pontuação) e também 

é por ela que entra o alimento. A boca do poeta converte o interior em exterior e o externo em 

interno, reafirmando o desguarnecimento das fronteiras ao tornar seu o que é do outro e de outrem 

o que lhe pertence. 

Não se pode deixar de refletir que a boca opera também como símbolo para o grito e a 

denúncia presentes no poema. Entoar aos deuses uma prece na qual o humano se posiciona como 

seu igual reforça o caráter a um só tempo sacro e profano do lugar ocupado pelo sujeito 

contemporâneo, herdeiro de uma modernidade iconoclasta questionadora dos tabus que regem a 

sociedade e dos lugares sociais aos quais o homem é constantemente atirado. 

Partindo da condição primeira de uma busca por sobrevivência, identificada com o 

sentimento de ausência de algo, de falta, de vazio, traduzida pela fome, o homem contemporâneo 

ousa erguer sua voz e sua cabeça, igualando-se assim ao sagrado, ao divino, ao transcendente. Dessa 

forma o primeiro dos dois poemas estabelece um espaço de expressão que reformula o modelo 

tradicional do poema-prece enquanto a voz poética busca identificar-se com o sacro, como se o 

poeta desejasse fazer ressoar em sua voz a voz dos deuses e, ato contínuo, levar os deuses a 

experienciar o seu vazio. 

 

O deus tem fome 

 

O segundo poema da série não constitui exatamente uma continuação temática do 

primeiro, porém situa-se na mesma possível chave de leitura de um diálogo aproximativo entre o 

humano e o sagrado, o que me leva a adotar o poema analisado anteriormente como uma espécie 

de mote a partir do qual o texto a seguir representará a glosa. A ausência dos sinais de pontuação 

e o recurso do enjambement servem para manter a proximidade com o registro oral já observado no 

primeiro poema. 

 

A máquina escarpou cerúleo 
prensando Ares contra o asfalto sufocante 
do trânsito 
Ônibus sirenam fumaças 
atiçam a engrenagem do peito armado 
de ferros e estampidos 
Na esquina da conde de irajá 
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um caminhão de mudanças 
estupra a kombi branca de frete contra o poste 
O sangue atira pela janela 
o corpo rude de um homem 
É de sua testa que jorra a voz prolixa 
para refeição do mais faminto dos deuses 
(Pucheu, 2007, p. 23). 

 

De maior extensão que o primeiro, este poema se aproxima daquele pela imagem criada ao 

longo de seus treze versos: um acidente de trânsito, capturado como em uma fotografia feita de 

palavras que provêm de e ao mesmo tempo estabelecem um campo semântico capaz de 

ressignificar o território da cidade e do sagrado. Não há aqui a aproximação com o formato da 

prece enquanto discurso, entretanto o poema retoma e amplia elementos presentes em seu 

antecessor ao estabelecer a contaminação do transcendente com o material. 

Enquanto o primeiro poema será marcado pela metaforização da relação 

sagrado/mundano, esse segundo texto parece privilegiar o cotidiano com sua materialidade, o que 

se observa no uso de palavras que remetem à submissão do homem ao mundo concreto, como 

“máquina”, “Ônibus”, “engrenagem”, as quais exacerbam o cenário de um trânsito que se torna 

ainda mais caótico pelo choque entre dois veículos. 

Como um falso contraponto a esse mundo material, temos a figura de Ares. Comumente 

dito como sendo o deus da guerra, Ares é na realidade o deus da guerra selvagem e da sede de 

sangue, ou a matança personificada. Sua presença no poema estabelece o signo da violência, a qual 

será personificada de modo mais óbvio na imagem do “caminhão de mudanças” que “estupra a 

kombi branca de frete contra o poste”. Considero-o um falso contraponto ao material por duas 

razões. 

Em primeiro lugar pelo aspecto bastante terrenal que o deus grego representa. Boa parte 

das narrativas em que Ares atua mostram-no envolvido nos conflitos humanos, fazendo-se 

presente nos campos de batalha sempre a insuflar os homens à matança mútua. Seria ele, portanto, 

um deus que constantemente materializa-se no mundo concreto, o qual afeta de modo direto em 

sua fome pelo conflito. 

Em segundo lugar, Ares aparece aqui como um deus vencido, prensado “contra o asfalto 

sufocante / do trânsito” pela máquina que logrou erguer-se até o céu (“A máquina escarpou 

cerúleo”) e, tal qual um Prometeu contemporâneo, tomou o que antes apenas aos deuses pertencia: 

o poder sobre a vida. Essa máquina será aqui a mensageira de uma nova divindade, a mais faminta 

de todas, e que se pode identificar com a sociedade do capital, sempre a consumir os homens, 
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agindo como um novo, porém mais insaciável, Cronos devorador de seus filhos. Não será por 

outro motivo que os dois veículos envolvidos no acidente são associados diretamente às suas 

respectivas funções de prover a subsistência de seus condutores e também o lucro do mundo 

capitalista: o caminhão de mudanças e a kombi de frete. Na contramão dessas adjetivações das 

máquinas, nada se sabe sobre o homem morto no acidente, uma vez que estando morto não mais 

serve à fome da nova divindade e é reduzido assim a mero “corpo rude” do qual jorra uma “voz 

prolixa”, elementos semânticos que apontam para a dissolução do interior no exterior. 

Esse deus faminto exige sempre o sacrifício daqueles que lhe movem as engrenagens. No 

caso do poema, vemos que agora não é o homem por cuja boca comem os deuses, mas é ele mesmo 

oferecido em holocausto sangrando na esquina/encruzilhada que, tal qual no primeiro poema da 

série, se situa exatamente na intersecção do poema: o sétimo verso de um poema composto por 

treze. É como se esse deus fosse a mais terrível de todas as divindades, uma vez que toma de volta 

aquilo que o homem comera no primeiro poema. O humano é agora o próprio alimento de um 

deus que tudo lhe tira, e isso constitui a condição última imposta ao homem pela sociedade de 

produção e consumo. 

 

Conclusão 

 

Encaminho-me para a finalização da presente leitura com a sensação de ter sido levado a 

tatear pelos caminhos diversos que as encruzilhadas da poesia pucheutiana nos oferecem. Portanto, 

é tempo de buscar dirigir os passos com um pouco mais de firmeza. 

Ambos os poemas promovem a transposição de barreiras entre espaços distintos, porém a 

partir de recursos linguísticos diversos entre si. Enquanto o primeiro representará uma verticalidade 

no diálogo entre o mundano e o sagrado, diálogo mediante o qual o humano sacraliza-se ao tomar 

o lugar do divino, o segundo parece estabelecer uma horizontalidade ao demonstrar a vitória da 

sociedade de consumo sobre o que seriam os representantes míticos do encantamento do mundo: 

os deuses etéreos são vencidos por um deus da concretude. É no cruzamento das linhas vertical e 

horizontal que a voz poética parece situar-se, reproduzindo assim em nível semântico a recorrente 

presença da encruzilhada em ambos os textos. 

Ao pensar no aspecto da fome, duas forças se posicionam em conflito: o homem que tem 

fome e a sociedade que se alimenta de seu sacrifício na busca do alimento, podemos dizer do “pão 

nosso de cada dia”. Seguindo a esteira de outros poetas da modernidade, como Schmidt, Cecília e 
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Carlos de Assumpção8, o poeta Pucheu parece compreender que não há separação entre o 

pensamento religioso, presente na temática de ambos os poemas, e o pensamento crítico. Seria 

preciso então reestabelecer o território do sagrado, compreendendo que o humano lhe é parte 

indissociável, para que este se posicionasse contra o deus faminto que substituiu o encantamento 

do mundo pela busca desenfreada do aqui e agora. 

Por tratar-se de um poeta da (nossa) contemporaneidade, seria confortável dizer-se que a 

poesia de Pucheu não apresenta um eu lírico, e eu mesmo evitei o uso dessa expressão, preferindo 

falar em uma voz poética. Embora concorde que não se pode mais pensar em uma separação total 

e absoluta entre o poeta (sujeito empírico) e a voz que fala no poema (sujeito lírico), também 

considero que a identidade absoluta entre o poeta e sua voz literária resulta em poemas vulgares e 

que mais se prestam como testemunho do que como trabalho estético com a linguagem. 

Podemos compreender que a voz poética de Pucheu faz parte de um jogo performativo no 

qual o leitor é levado a compreendê-la como um direcionamento de seu olhar a partir de questões 

colocadas em evidência pelo sujeito produtor da enunciação poética, o sujeito empírico, mediante 

uma voz lírica que dirige o ponto de vista a ser expresso no poema. Nesse jogo performático, 

caberá ao leitor a decisão de como irá compreender essa voz, conforme expõe Grando (2017, p. 

35): “Fica a cargo do leitor, pois, ler o ‘eu’ como o próprio poeta, ou como um ‘ele’ qualquer, 

indeterminado, ou como um ‘eu mesmo’, colocando-se em relação de identidade com o sujeito 

lírico”. 

É como se o poeta Alberto Pucheu executasse um desdobramento de si, um outramento 

que nos remete ao que foi resumido por Fernando Pessoa em sua “Autopsicografia”: quem ali fala 

sou eu, o poeta, mas convertido em um outro que, embora carregue meus pensamentos e palavras, 

não pode ser resumido a mim. Dessa forma, o poeta desguarnece a fronteira entre o vivido e o 

escrito, porém consciente de sua existência e de seu papel delimitador de dois espaços distintos em 

constante comunicação. 

Nesse processo de desdobramento, o poeta e sua voz poética se posicionam na interseção 

de caminhos que se cruzam, assumindo o papel de mediadores e de dinamizadores da existência. 

Esse cruzamento é representativo das fronteiras cujo desguarnecimento será acompanhado de 

perto tanto pelo poeta enquanto sujeito empírico quanto por sua voz poética. Em outras palavras, 

o poeta/voz poética é o próprio Exu, postando-se na encruzilhada. Sem ele o mundo não gira; sem 

ele não se faz poesia. 

 
8  Abordei a relação entre pensamento religioso e engajamento ideológico crítico na obra dos três poetas mencionados 

em minha tese de doutorado, intitulada Em nome do Pai: a questão religiosa em poetas modernos (UERJ, 2024). 
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